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Ar quente

Mais do que o risco de raciona-
mento, o que preocupa as grandes
empresas é a alta do custo da ener-
gia contratada para o ano que vem.
O vice-presidente da Whirlpool, Ar-
mando Valle, faz cálculos que dão
números espantosos de aumento
desse custo em 2015. Ele acha que o
preço pode subir no mínimo 40%,
se todo o uso das térmicas for re-
passado para as empresas.

Por atuar nos segmentos de ven-
tilador, geladeira e ar-condiciona-
do, a Whirlpool monitora o clima
com atenção. As pesquisas e son-
dagens com climatologistas são
constantes, e, a partir daí, são feitas
as estimativas da empresa. Neste
ano, o calor está tórrido, e a com-
panhia poderia estar se sentindo fa-
vorecida, mas há vários pontos de
preocupação.

“A gente brinca que quando faz
calor muito forte por dois dias, au-
menta a venda de ventilador. Quan-
do são três dias, crescem os ven-
tiladores de teto, quando são quatro
dias ou mais, vende-se ar condi-
cionado”, disse Armando Valle.

A empresa já esperava tempera-
turas elevadas, mas achava que elas
aconteceriam em dezembro. Vieram
em janeiro e fevereiro e com índice
de chuvas abaixo do esperado. Mes-

mo assim, o executivo não teme ra-
cionamento. As previsões da empre-
sa são de que os reservatórios vão
chegar ao nível de 60% — hoje es-
tão em 34% no sistema Sudes-
te/Centro-Oeste. Mesmo com esse
percentual, as térmicas teriam
que ficar ligadas o ano inteiro, e
isso aumentaria o risco de energia
mais cara.

“O aumento do preço é o que
realmente preocupa e nossas esti-
mativas são de que o custo da ener-
gia para a empresa pode saltar de
40% a 80% em 2015, com o repasse
das termelétricas. Se os reservató-
rios subirem a 60%, o fornecimento
está garantido, mas as chuvas no
final do ano terão que vir fortes
para que a ameaça não se repita no
ano que vem”, explicou.

Esse é um dilema complicado pa-
ra o governo. Se o subsídio for alto,
será mais difícil cumprir o superávit
primário. Se decidir pagar apenas
uma parte da conta, os preços da
energia começarão a subir este ano.

Valle acredita que o país passará
por mais períodos secos daqui para
frente e que é preciso pensar em
racionalização do uso da energia.
Diz que há pouca legislação para o
segmento comercial, como os su-
permercados, que utilizam freezers
abertos, com alto consumo de ener-
gia e pouquíssima eficiência:

“No setor comercial, o que acon-
tece não faz sentido. É preciso pen-

em lugares onde sempre foi mais
fresco”.

A exemplo do que acontece com
o setor automobilístico, a indústria
de eletrodomésticos está cautelosa
em relação aos efeitos da Copa do
Mundo sobre as vendas. A expec-
tativa é que o segmento de televisão
vai ganhar um impulso, mas isso
pode reduzir a venda de outros apa-
relhos. Por isso, a expectativa é de
que o setor fique estagnado este
ano, depois de cair 4% em 2013.

As empresas estrangeiras temem
também o aumento do dólar. A
Whirlpool, que possui custos em
moeda americana, como o preço do
aço, estima que o dólar pode chegar
a R$ 2,60 este ano. O lucro fica
menor em dólares quando a nossa
moeda perde valor, e isso reduz os
dividendos enviados à matriz.
Isso alimenta o mau humor dos es-
trangeiros em relação à economia
brasileira.

O mercado de trabalho aquecido
garante o crescimento da renda – e
das vendas – mas também eleva o
custo trabalhista das empresas. Ar-
mando Valle acredita que é preciso
rever a fórmula de indexação do
salário mínimo porque a inflação
de serviços tem crescido acima da
produtividade.
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TERMINAL PRIVADO

Governo autoriza R$ 1,5
bi para porto em Linhares
Dinheiro vai para o Porto
Norte Capixaba, por onde
passarão 25 milhões de
toneladas de carga/ano

BRASÍLIA

O governo federal autori-
zou ontem um investimen-
todeR$1,5bilhãoterminal
portuáriodaManabiLogís-
tica, em Linhares, Norte do
Espírito Santo. O projeto
prevê a movimentação de
25milhõesde toneladasde
granéis sólidos ao ano.

Anunciado em junho de
2012, o Porto Norte Capi-
xaba,queficaránapraiade
Degredo, está orçado em
R$ 1,75 bilhão e, pelo cro-
nograma inicial, começará
a operar em 2016 e gerará
mais de mil empregos.

Ainformaçãofoidivulga-

dapelaSecretariadePortos.
Com isso, chega a 14 o total
denovosterminaisprivados
cuja instalação foi autoriza-
daapósaaprovaçãodomar-
coregulatóriodosportos,no
ano passado. Além desses,
foiautorizadanoanopassa-
do a ampliação do terminal
da Ultrafértil no Porto de
Santos (SP), um empreen-
dimento de R$ 2,2 bilhões.

Os investimentos previs-
tos nesses novos terminais
se aproximam dos R$ 8 bi-
lhões. Há ainda outros 50
projetos em processo de
análise, que somam R$
7,28bilhões.Aintenção,se-
gundo informou a Secreta-
ria, é que a autorização de
novos empreendimentos
seja um processo contínuo.

O bom andamento dos

portos privados contrasta
com as licitações de áreas
emportospúblicos,quesão
alvo de disputas jurídicas e
políticas e que estão pen-
dentes de decisão do Tribu-
nal de Contas da União
(TCU). No ano passado, a
corte de contas aprovou re-
latório da ministra Ana Ar-
raes que fez uma série de
restrições ao primeiro lote
delicitações,queenvolveos
arrendamentos de área nos
portos de Santos do Pará.

Ana é mãe do governa-
dordePernambuco,Eduar-
doCampos,pré-candidatoà
Presidência pelo PSB. Cam-
pos se opôs à aprovação do
novo marco regulatório pa-
ra os portos, pois a norma
transferiu dos Estados para
o governo federal o proces-

so de licitação de áreas.
O governo recorreu de

quatrorestriçõesimpostas
pelo TCU e apresentou ex-
plicações adicionais para
outras 15. Tudo isso
aguardarespostadotribu-
nal, o que é esperado para
o mês de março.

A licitação de áreas em
portos públicos é também
alvo de um conjunto de li-
minares na Justiça, obtidas
por empresas interessadas
em prorrogar seus contra-
tos. Em entrevista publica-
da pelo jornal Estado de S.
Paulo na última terça-feira,
o ministro de Portos, Antô-
nio Henrique Silveira, con-
siderou esses questiona-
mentosnaturais eobservou
que eles ocorrem em todo
processo de desestatização.

DISPUTA NO PORTO

Codesa evita falar
sobre área arrendada
para a Hiper Export
Procurada por A GAZETA,
Companhia Docas do
Estado informa que cabe
a Brasília responder

A diretoria da Compa-
nhiaDocasdoEspíritoSan-
to (Codesa), a autoridade
portuária que assinou com
a Hiper Export o contrato
de arrendamento da área
de70milm2,localizadaem
Capuaba, evita falar a res-
peito do assunto. O prazo
do arrendamento termina-
riahoje,masaHiperExport
obteve,pormeiodedecisão
judicial, a prorrogação do
contrato por 30 dias.

Procurados, os direto-
res da Codesa, que na úl-
tima quarta-feira foram a
Brasília para reunião na
SecretariaEspecialdePor-
tos, não atenderam os pe-

didos de entrevista feitos,
com insistência, nos últi-
mos dois dias. A justifica-
tiva da assessoria foi a de
que os diretores estavam
em reuniões internas.

No final da tarde de on-
tem, a resposta veio por
meio de nota. “A Codesa
informa que a área atual
Hiper Export faz parte do
bloco 4 das que serão ar-
rendadasnoPortodeVitó-
ria. Além disso, a Codesa
acrescenta que: de acordo
comanova leidosPortos–
Lei 12.815, de 5 de junho
de2013, competeàSecre-
taria dos Portos (SEP) e a
Agência Nacional de
Transportes Aquaviários
(Antaq)osprocedimentos
de novas licitações de ar-
rendamento de áreas por-
tuárias”. (Rita Bridi)

sar em racionalização, porque o cli-
ma pode não ajudar daqui para
frente. Nossa fábrica em Santa Ca-
tarina já teve que parar a produção
porque o calor está intenso mesmo
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